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			Prefácio

		

		
			PREFáCIO

			



			Na primeira vez em que li a história que Michael Fry escreveu sobre um garoto que quer muito — muito mesmo — ser bom, embora seus pais queiram muito — muito mesmo — que ele seja mau, eu não consegui evitar as gargalhadas. Todos nós já levamos umas broncas dos nossos pais (sim, até mesmo um cara velho como eu já foi criança numa era muito, muito distante), mas geralmente isso acontece exatamente pela razão oposta!

			Talvez você ache que não tenha muito em comum com Victor, que vai crescer para se tornar um supervilão e combater super-heróis algum dia, mas creio que ficaria surpreso se o conhecesse. Todos nós temos um pouco do bem e um pouco do mal dentro de nós... E somos nós que devemos decidir qual parte vai vencer a batalha!

			Curta bastante!

			


			— James Patterson

		


		
		

		
			Prólogo
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			Meus pais costumavam brigar muito.
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			Espere. Não é bem isso. Não ficavam brigando um com o outro. Na verdade, costumavam lutar contra outras pessoas para ganhar o sustento. 
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			É isso aí. Meus pais são supers. Supervilões, para ser mais exato. Estes são Rupert e Olívia Spoil, que também são conhecidos como... 
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			Eu sei... É péssimo. Mas funciona para eles. Para mim, nem tanto.
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			Deixe eu explicar. Meu nome é Victor Spoil. Eu tenho doze anos e fui criado para ser mau. 

			O que é um problema...
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			...quando, na verdade, você é uma pessoa do bem.

		


		
		

		
			Capítulo 1
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			Olhe para mim. 
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			É mais do que simplesmente vergonhoso.

			Olhe, eu tento ser mau. De verdade, eu tento mesmo. Mas é mais difícil do que parece. 

			Ser mau é algo que exige que a pessoa não tenha imaginação. Você não pode se dar ao luxo de imaginar o que pode acontecer se fizer uma coisa ruim. 

			Você não pode se importar. 

			Você não pode se importar com o fato de que o seu avião espacial ocupa três vagas no estacionamento. Não pode se importar por ninguém gostar de ter o carro esmagado pelo viaduto depois que o seu raio desintegrador erra o alvo. Não pode se importar pelo fato de que fazer o mal é algo desprezível e que aquelas manchas que a grama deixa no seu superuniforme são muito difíceis de tirar. 

			Não consigo fazer isso. 

			Não consigo não me importar. 

			Eu tentei. Sério, tentei mesmo. Tentei correr com uma tesoura na mão. 
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			Mas a minha coordenação motora não é das melhores e eu detesto fazer bagunça. 

			Tentei não comer todas as minhas ervilhas. 
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			Mas eu gosto de ervilhas. Elas estão cheias de vitamina K e também são uma boa fonte de fibras. 
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			Tentei até mesmo não lavar atrás das orelhas uma vez, mas a sensação foi... Sei lá... Como se aquilo fosse muito, muito errado. 

			Eu sou um bom garoto. E isso, aos olhos dos meus pais, significa que eu sou um garoto ruim. Mas eu não sou o tipo bom de garoto ruim. Sou o tipo ruim de garoto bom. 

			Meus pais tentam entender. Mas é difícil. 

			É difícil para todos nós. 
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			Capítulo 2
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			Eu faço parte de uma longa dinastia de supervilões. 
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			Meus pais são supervilões de segunda classe e já estão quase se aposentando. Vamos dizer que são supervilõezinhos. Hoje em dia, estão mais interessados em batalhar para tomar o controle da poltrona reclinável do que para tentar dominar o mundo. 

			Mesmo assim, eles querem aquilo que pais supervilões querem. Querem que eu cresça maligno, com um humor azedo e um desejo ardente de espalhar o caos e a anarquia pelo universo. 

			Já cheguei a mencionar o quanto eu detesto sujeira e confusão? 

			Assim, em vez de um destruidor de mundos com mãos de ferro, o filho que eles tiveram sou eu: o 
Garoto Limpinho. 

			
				
					[image: ]
				

			

			Destruidor de manchas. 

			Eu me sinto mal pelo meu pai e pela minha mãe. Como já disse, tentei ser mau. E eles tentaram de tudo para me ajudar a ser mau. 

			Tentaram conversar comigo... 
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			Tentaram me colocar de castigo...
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			Tentaram chamar professores particulares... 
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			Mas nada funciona. Não importa o que façam, eles não conseguem fazer o mal aflorar em mim. Eu me sinto mal por não poder ser... você sabe... mau. 

			E eu me senti especialmente mal por não poder ser mau depois que a minha mãe e o meu pai tiveram a conversa comigo. 

			Não, não aquela conversa. A outra conversa. 

			Aquela sobre como o mundo dos supers realmente funciona. 
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			Capítulo 3
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			É verdade. Todas aquelas batalhas malucas entre os supers nos céus e no interior das grandes cidades são ensaiadas. E já faz anos que as coisas são assim. 
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			Capítulo 4
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			Então, se tudo isso é fajuto, você poderia até pensar que eu seria capaz de fingir que sou mau. Certo? 

			Errado. Mesmo depois de saber da superverdade, eu ainda não conseguia fazer a supermaldade aflorar. 
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			Meus pais ficaram muito decepcionados. Incrivelmente decepcionados. Decepcionados a ponto de se perguntarem “quem trocou o nosso filho por esse chato de galochas bonzinho na maternidade? Devíamos trocar o nome dele para Decepção”.

			Minha mãe soltou um suspiro. — O que vamos fazer com ele? 

			Meu pai disse: — Eu tenho um plano. 

			— Espere — interveio a minha mãe. — Você não está pensando em...

			— Pensando em quê? — eu perguntei. 

			Meu pai disse: — Agora que Victor está de férias da escola, ele pode recrutá-lo como aprendiz. 

			Fiquei confuso. — Quem pode me recrutar? 

			— Está falando sério? — perguntou a minha mãe. — Ele é a única opção? 

			— O Morsa já falou que não vai nos ajudar. O Bochecha Azeda disse não. Até mesmo o Infeccioso disse: “Estão me zoando?”. Ele é a nossa última esperança. E vai chegar a qualquer momento. 

			Agora eu estava começando a sentir a ansiedade crescer. — Quem é a minha última esperança? 
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			Meu pai abriu a porta, e por ela entrou o supervilão mais patético de todos os tempos. 

			Ele sorriu. — O Mancha... 
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			Eu já falei sobre o quanto eu detesto sujeira, não foi?

		


		
		

		
			Capítulo 5
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			O Mancha? O Mancha, não! Qualquer um, menos o Mancha!

			Por quê? Porque ele é... 

			O MANCHA!
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			Há muitos supervilões por aí. Centenas deles. E alguns são bem legais.
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			Alguns até que não são tão ruins assim.
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			Tem uns que são realmente péssimos.
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			E um deles é simplesmente patético.

			Quer saber o quanto o Mancha é patético? Certa vez, ele apareceu com um pote de geleia de uva para uma batalha de sabres de fótons. 

			Quem é que chega para uma batalha de sabres de fótons com um pote de geleia de uva? Pois é. 
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			Esse cara:
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			Simplesmente patético.

		


		
		

		
			Capítulo 6
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			Meu pai sorriu para o Mancha. — Este é o nosso filho, Victor Spoil. 

			Eu recuei. — De jeito nenhum.

			O Mancha me encarou fixamente. — Bem, pelo menos ele já demonstra uma certa rebeldia. 

			— Você não está entendendo — eu disse. — Não vou ser seu aprendiz de jeito nenhum. 

			Minha mãe aplaudiu. — Que malcriado!

			— É sério! Não vou treinar com ele — eu choraminguei. 

			O Mancha olhou para o meu pai. — Não vou devolver o adiantamento que você me pagou. 

			Meu pai olhou para mim. Fez um gesto negativo com a cabeça e suspirou. — Você quer ser um civil? Quer ser igual ao Benny? 

			Benny é o meu tio. E ele é a ovelha branca da família. 

			— Ele faz meias — disse o meu pai. — Para ganhar a vida. Meias. O dia todo. Todos os dias. Meias. 
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			O Mancha disse: — Escute, garoto, ser um civil não é tão ruim. Você vive de cabeça baixa. Arranja um emprego. Que não envolva meias. Isso é simplesmente... errado. Mas ouvi dizer que sempre há vagas abertas no departamento de faxina. Especialistas em manchas. Aquelas manchas realmente imundas, com tripas de vermes e miolos de lagarto. Você sabe, aquelas que nunca saem, por mais que se lave.

			Ele sorriu. — Você quer ser um faxineiro especialista em manchas? Ou quer ser um lançador de manchas?

			Hmmm. Eu ia ter que pensar naquilo. 
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			Supervilãozinho ou normalzinho? 

			Ser mau? 

			Ou ser chato?

		


		
		

		
			Capítulo 7
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			Eu olhei para a minha mãe e para o meu pai. Em seguida, olhei para o Mancha. E logo depois para os meus sapatos. Os cadarços estavam amarrados. Estavam sempre amarrados. Mas os laços não estavam do mesmo tamanho. E eu fico muito incomodado quando os laços não estão do mesmo tamanho. Como foi que eles ficaram de tamanhos diferentes? Não sei ao certo. Onde eu estava? Ah, é mesmo. Não é um grande problema. Apenas a... 
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			— Ele está com aquela cara — disse a minha mãe. 

			— Que cara? — perguntou o meu pai. 

			Ela respondeu: — A cara que ele faz no shopping quando tem que escolher se vai levar as cuecas do tipo boxer ou do tipo sunga. 

			Você sabe como é: as cuecas do tipo sunga são legais e confortáveis, mas as do tipo boxer não se parecem tanto com cuecas. Não é uma decisão fácil. 

			— Talvez tenha sido uma má ideia — disse o Mancha. 

			— NÃO! — gritaram os meus pais. 

			— Ele está bem — disse a minha mãe. — Victor, você está bem, não é mesmo?

			Não, eu não estava nada bem. Estava encarando uma escolha impossível. Quando me deparo com uma escolha impossível, eu fico em pânico, sinto tonturas, as pernas bambeiam... 
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			E acabo desmaiando. 

			Minha mãe disse: — Oh, céus. Talvez ele realmente não esteja pronto para isso. 

			Ela se ajoelhou e encurvou os braços desajeitadamente. Como se estivesse abraçando o ar. Não a mim. O ar. Não há muitos toques na minha família. Toques evoluem para abraços. E abraços evoluem para o carinho. E o carinho evolui para uma visita da Polícia dos Supervilões. 
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			Minha mãe disse: — Experimente durante uma semana e, se você realmente não gostar, pode voltar para casa, vamos pensar em outra solução. 

			Apesar daquela rara demonstração de um quase-afeto, eu ainda estava indeciso.

			O Mancha disse: — Garoto, já se perguntou por que eu sou o supervilão mais vergonhoso que existe? 

			— Não é por causa da geleia de uva? — eu disse.
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			— O Doutor Deplorável? — eu disse. — Ele é o... 

			O Mancha fechou os olhos. — O supervilão mais maligno do planeta. Nós éramos parceiros. Até que aconteceu... um incidente. 

			Meus pais recuaram um passo. 

			Meu pai apontou para o Mancha. — Foi VOCÊ!

			— Sim, sim, fui eu — respondeu o Mancha. 

			— Que desagradável — comentou a minha mãe. 

			Eu balancei a cabeça, tentando entender. — O quê? O quê?

			Minha mãe foi até a estante dos livros e pegou um velho exemplar do Semanário dos Supervilões. Ela começou a folhear a revista, parou em uma página e me mostrou uma fotografia.
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			— Espere aí — eu disse. — Isso aí na testa dele é um cachorro salsicha? 

			O Mancha simplesmente sorriu. 

			Eu fiquei olhando fixamente para a foto. Em seguida, olhei para o Mancha. Bom, com certeza, o Senhor Calça-Suja aqui na sala de casa era supervergonhoso. Mas... Manchar o Doutor Deplorável era algo incrível. E engraçado. Talvez eu conseguisse aprender uma ou duas coisas com esse cara. E me divertir. 

			Eu gosto de diversão. 

			E de comer torta. 

			Mas gosto mais de diversão. 

			 

		


		
		

		
			Capítulo 8
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			— O Doutor Deplorável e eu trabalhamos juntos em algumas batalhas contra o Senhor Espetacular 
— disse o Mancha. — Isso foi antes da Trégua. Antes que todas as lutas dos supers se transformassem em algo Super-Fajuto. 
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			Eu estava impressionado. — O Senhor Espetacular é o maior super-herói do planeta. 

			— Ouvi dizer que ele tem implantes de silicone nas batatas das pernas — disse a minha mãe. 

			— Nós quase o pegamos em Boston. Sobrevoando o parque Common — disse o Mancha. 

			Meu pai disse: — O Bostopocalipse de vinte anos atrás? Essa foi a batalha final que resultou na trégua. 

			— Foi a última batalha de verdade — disse o Mancha. — O Doutor Deplorável havia encurralado o Senhor Espetacular. Eu me aproximei para cegá-lo com uma granada manchadora... mas ela explodiu na minha mão.
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			Eu assenti. — Então, foi nesse dia que ele ganhou a mancha com o formato de basset na cabeça. 

			O Mancha suspirou. — Nós perdemos a batalha e eu perdi tudo que tinha quando o Doutor Deplorável me denunciou pelo fracasso ao DSV. Eles julgaram que eu era culpado e me proibiram de entrar em superbatalhas por vinte anos. 

			— O DSV? — eu perguntei. 

			— Departamento de Supervilões — esclareceu o meu pai. 

			— Aquele que tem a sede sob o vulcão, sabe? 
— disse a minha mãe. — Com filas intermináveis para pegar uma senha para entrar em outras filas intermináveis? 

			— Espere um pouco. Eles o proibiram de combater? Mas a mancha foi um acidente — eu disse.
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			— O Doutor Deplorável não aceitou essa explicação. E nunca conseguiu remover aquela mancha em forma de cachorro salsicha.
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			— Uau — eu disse. — Bom, realmente isso não melhora a aparência dele. Mas proibiram você de batalhar por vinte anos!

			O Mancha disse: — Mas os vinte anos já se passaram e agora eu posso voltar à ativa. 

			— Hã? Voltar à ativa? E por que agora? — eu perguntei. 

			— É verdade que as batalhas são forjadas e que os resultados não têm importância — disse o Mancha. — Mas eu sinto falta da ação. Não há nada como a emoção de rabiscar um super-herói inteiro com uma caneta de tinta permanente. 

			Isso realmente parecia ser bem divertido. Desde que você use os equipamentos de proteção adequados e não rabisque a si mesmo. 

			O Mancha continuou. — Eu estou agendado para combater o Megatoupeira em Des Moines daqui a três dias. 

			— Lembra-se daquela vez em que deixamos o Megatoupeira pendurado sobre um tanque com tubarões em Topeka? — disse a minha mãe.

			— Época boa! — concordou o meu pai. 

			O Mancha colocou a mão no meu ombro. Não apenas perto dos meus ombros. Ele realmente encostou a mão no meu ombro. Era uma sensação esquisita. Mas agradável. 

			— Não vai ser fácil — disse o Mancha. — Não vai ser glamouroso. E vai ter muita sujeira. Não posso garantir fama nem fortuna. Mas posso garantir aventuras. E torta. 

			Aquilo atraiu a minha atenção. — Torta?

			— Onde você acha que eu consigo as bases para todas as minhas manchas de sujeira? 

			— Eu gosto de torta — eu disse. 

			O Mancha ergueu a mão do meu ombro, deixando para trás um borrão em forma de mão. Normalmente eu ficaria desesperado com aquilo, mas desta vez era diferente. Aquilo não era uma mancha. Era uma marca. Uma marca de distinção. 

			A marca de um aprendiz de supervilão. 
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			Capítulo 9
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			— Já conversamos sobre a sua risada maligna? 
— perguntou a minha mãe no dia seguinte, enquanto dobrava e guardava as minhas cuecas na mala (eram do tipo boxer).
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			Meu pai disse: — Você sabe, quando o supervilão consegue encurralar o super-herói, ele começa a rir. 

			— Não porque haja alguma coisa engraçada acontecendo — emendou a minha mãe —, mas porque é supersinistro. Quanto mais sinistro, melhor.
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			 Fiz que sim com a cabeça. — Sinistro. 

			— Mas não alongue o momento. Se você ficar rindo por muito tempo, o herói pode escapar — disse a minha mãe. 

			Meu pai concordou. — De algum modo, eles sempre dão um jeito de escapulir. E depois dizem que nós é que somos ardilosos.

			— Espere aí... eu achava que todas as coisas seguiam um roteiro. 

			— Bem... sim e não — disse o meu pai. 

			Minha mãe disse: — Sempre há uma brecha para, digamos... 

			— Improvisar — disse o meu pai. 

			Eu balancei a cabeça. — Improvisar? 

			Meus pais trocaram um olhar. 

			— A vida não é fácil para os supervilões — disse a minha mãe.
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			Meu pai fechou os olhos. — Brutal. 

			— Geralmente porque perdemos o tempo todo 
— disse a minha mãe. — Isso estressa muito um vilão. Todas essas derrotas...

			Meu pai concordou. — Se você soubesse por quantos terapeutas já passamos... 

			— É por isso que, quando tiver a oportunidade de tirar uma casquinha, você tem que aproveitar ao máximo. 

			Meu pai olhou para a minha mãe. — Lembra-se daquela vez em que você deu um puxão na cueca do Senhor Ornitorrinco? 

			— Demorou quase vinte minutos até conseguirem tirar a cueca dele, de tão enfiada que ficou. — Riu a minha mãe. 

			— Bons tempos! — disse o meu pai.

			Eu disse: — Então, vocês estão dizendo que eu tenho que quebrar as regras? 

			Minha mãe fez um movimento negativo com a cabeça. — Victor, regras são feitas para serem quebradas pelos supervilões! É a lei!

			Ela olhou para o meu pai. — Você acha que ele está realmente pronto para isso? O mundo lá fora é brilhante e tolerante. Um jovem vilão pode acabar se perdendo nele — disse a minha mãe. 

			Meu pai olhou para mim. — Ele não vai se perder. Não é mesmo, filho? 
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